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RESUMO: As formações cristalinas e cristalofílicas do Maciço Antigo Português são objecto de intensa 
actividade de pesquisa e captação de água subterrânea. O modestíssimo nível de cumprimento das 
disposições legais em vigor determina que os milhares de furos realizados anualmente são, em regra, 
inadequados para a caracterização geológica, hidrodinâmica e hidroquímica dos aquíferos 
descontínuos existentes. Foram analisados os resultados de cerca de 250 sondagens no Maciço 
Antigo, particularmente nas zonas do Porto, de Viseu e de Beja. Esta amostragem corresponde a 
situações de que se conhece o modelo conceptual dos aquíferos, a coluna litológica, os pormenores 
construtivos, o controlo hidrogeológico durante a perfuração e onde foram realizados ensaios de caudal 
representativos. As investigações realizadas conduziram a uma caracterização da produtividade média 
por captação unitária e da transmissividade em função dos grandes grupos litológicos. Adicionalmente, 
com base em modelos de regressão linear, foram estabelecidas relações empíricas entre o caudal 
específico e a transmissividade e do caudal de exploração sustentado em função do caudal de 
perfuração. As relações obtidas poderão ser aplicadas à maioria das situações ocorrentes no Maciço 
Antigo Português. 
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ABSTRACT: Thousand of wells are drilled annually on granitic and schistose rocks of the Portuguese 
Variscan Massif. However the technical level of the carried out wells is generally quite modest, being 
inadequate for geological, hydrodynamic and chemical characterization. In this investigation we had the 
opportunity to study about 250 wells located in the areas of Oporto, Viseu and Beja. These wells were 
drilled, cased and completed under hydrogeological supervision so the conceptual model and geological 
and technical logs of the local aquifers are known; representative pumping tests are also available. 
Carried out investigations allowed the knowledge of the regional and lithological distribution of yields 
and transmissivity. Furthermore, empirical relations were deducted, based on linear regression models, 
aiming to evaluate transmissivity as a function of the specific capacity as well between exploitation rates 
in a sustainable basis and drilling air-lift discharge. These relations can be used regularly over the 
Portuguese Variscan Massif. 
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